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José Ricardo Roriz Coelho, da Polibrasil: decisão tomada de investir em nova unidade 
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ce.„ Investimentos esperam por mais garantias 
Empresas querem 

regras estáveis, marco 
regulatório e 

desoneração tributária 
FERNANDO DANTAS 

R Kl — As empresas brasi-
leiras querem garantias 
para investir. Na sexta- 

feira, dia 24, o ministro da Fa-
zenda, Antônio Palocci, pediu 
a retomada dos investimentos 
em rede nacional de televisão. 
O setor produtivo, porém, ain-
da tem dúvidas sobre a volta do 
crescimento 
econômico e 
quer regras 
mais estáveis, 
marco regula-
tório racional 
e desoneração 
tributária dos 
investimen-
tos. 

As empre-
sas estão dis-
postas a inves-
tir, mas com 
cautela e aten-
tas à conjuntu-
ra econômica. 
O diretor-ge-
ral da fabricante de papel Kla-
bin, Miguel Sampol, sintetiza o 
que está na mente de muitos 
executivos e empresários: "Se 
você fizer uma comparação 
com um ano atrás, o ambiente 
agora é melhor, e certas insegu-
ranças já não existem. Mas o ris-
co Brasil, acima de 600 pontos, 
ainda é muito alto, e isto faz 
com que o custo de capital conti- 

nue muito elevado". 
Além de um investimento pe-

queno, na fábrica integrada de 
celulose e papel de embalagem 
de Monte Alegre, o projeto 
mais ambicioso da Klabin, ain-
da não orçado, é o de aumentar 
de 1,5 milhão para 2 milhões de 
toneladas a sua produção total 
de papéis e cartões, num hori-
zonte de 4 a 5 anos. Sampol diz 
que esse plano de investimen-
tos está ligado às exportações, 
já que houve queda em 2003 
nas vendas dos produtos volta-
dos ao mercado interno, como 
caixas de papelão ondulado e 

sacos multifo-
lhados. 

O presiden-
te da Federa-
ção das Indús-
trias do Esta-
do de São Pau-
lo (Fiesp), Ho-
rácio Lafer Pi-
va, diz que 
"os investi-
mentos vol-
tam a fazer 
parte da agen-
da dos empre-
sários, mas de 
forma tími-
da". "É funda-

mental que a taxa de juros 
caia", acrescenta Piva. Ele tam-
bém cobra do governo a desone-
ração tributária dos investimen-
tos. "Nenhum país onera inves-
timento, esta é uma daquelas 
nossas 'variáveis jabuticabas', 
coisas que só o Brasil tem." 

A apreensão quanto à reto-
mada da economia é comum às 
grandes, pequenas e médias em- 

presas. A Boavistense, empresa 
de balas e confeitos em Ere-
chim, está montando um proje-
to de investimentos de mais de 
R$ 6 milhões. "Mas não é certo 
que o projeto acabe se concreti-
zando", ressalva o diretor Já-
der Piccin. A decisão final vai 
depender do câmbio (a Boavis-
tense é grande exportadora) e 
de "uma sinalização mais forte 
de crescimento interno da eco-
nomia". 

A área de infra-estrutura é 

vista como uma das mais pro-
blemáticas para a retomada 
dos investimentos. José Augus-
to Marques, presidente da Asso-
ciação Brasileira da Infra-estru-
tura e Indústrias de Base (Ab-
dib), observa que "há sinais tro-
cados" em termos de investi-
mentos. Ele nota que o governo 
sinaliza que quer investimentos 
privados, mas o plano pluria-
nual e o Orçamento de 2004 
têm um volume de investimen-
tos estatais que "está fora da 

realidade". Marques diz ser fun-
damental a definição de mar-
cos regulatórios, e observa que 
o novo modelo do setor elétrico 
"ainda está distante". 

Mesmo nas empresas que, 
por questões de mercado, vêm 
realizando grandes investimen-
tos, há uma forte expectativa 
em relação à consolidação de 
um ambiente econômico robus-
to. É o caso, por exemplo, da 
Aracruz Celulose, maior fabri-
cante de celulose do Brasil, que  

exporta 96% ou mais da sua 
produção. A Aracruz entrou, 
nos últimos anos, numa marato-
na de investimentos que está 
elevando sua capacidade de 1,3 
milhão de toneladas para 3 mi-
lhões, a um custo de aproxida-
mente US$ 2 bilhões (nestes nú-
meros, está incluído um projeto 
em conjunto com a empresa 
sueco-finlandesa Stora Enzo). 

O diretor comercial, João Fe-
lipe Carsalade, porém, disse 
em recente entrevista ao Esta-
do que, dadas as espetaculares 
condições de competitividade 
do Brasil neste setor, o investi-
mento poderia ser maior. "O 
nosso custo de capital é muito 
mais alto do que o dos nossos 
concorrentes", ele disse, expli-
cando que não está se referindo 
apenas ao mundo desenvolvi-
do, mas também a países como 
o Chile. 

Apesar disso, há grupos que 
estão decididos a investir moti-
vados pela maior demanda 
por seus produtos. A Polibra-
sil, grande fabricante de resi-
nas plásticas, vai gastar R$ 45 
milhões numa nova unidade 
no Estado de São Paulo. Até o 
fim do mês, vamos decidir o lo-
cal", diz o presidente da com-
panhia, José Ricardo Roriz 
Coelho. A nova fábrica terá ca-
pacidade para produzir 35 mil 
toneladas de compostos de po-
lipropileno por ano, e vai aten-
der principalmente a indústria 
automobilística. "É crescente 
o uso de material plástico nos 
au tomóveis." 
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